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Produção artesanal

A história do artesanato tem início no mundo com a própria história 
do homem, pois a necessidade de se produzir bens de utilidades e 
uso rotineiro, e até mesmo adornos, expressou a capacidade criativa 
e produtiva como forma de trabalho.





Produção artesanal

A partir do século XV, o artesanato ficou concentrado então em 
espaços conhecidos como oficinas, onde um pequeno grupo 
de aprendizes viviam com o mestre artesão, detentor de todo 
o conhecimento técnico. 



Produção artesanal

Este oferecia, em troca de mão de obra barata e fiel, conhecimento, 
vestimentas e comida. Criaram-se as Corporações de Ofício, 
organizações que os mestres de cada cidade ou região formavam a 
fim de defender seus interesses.
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Revolução Industrial

A Revolução industrial foi um conjunto de mudanças que 
aconteceram na Europa nos séculos XVIII e XIX. A principal 
particularidade dessa revolução foi a substituição do trabalho 
artesanal pelo assalariado e com o uso das máquinas.







Revolução Industrial

A Inglaterra foi precursora na Revolução Industrial devido a diversos 
fatores, entre eles: possuir uma rica burguesia, o fato do país possuir 
a mais importante zona de livre comércio da Europa, o êxodo rural e 
a localização privilegiada junto ao mar o que facilitava a exploração 
dos mercados ultramarinos.



Revolução Industrial
Indústria 1.0



Indústria 1.0
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Indústria 2.0



Indústria 2.0

2° Revolução Industrial



Indústria 2.0

Principais características da Segunda Revolução Industrial:

• Forte desenvolvimento tecnológico aplicado, principalmente, às 
indústrias elétrica, química, metalúrgica, farmacêutica e de 
transportes;



Indústria 2.0

Principais características da Segunda Revolução Industrial:

• Época de importantes invenções tecnológicas que melhoraram 
muito a qualidade de vida das pessoas e ajudaram a aumentar a 
produção das indústrias;



Indústria 2.0

Principais características da Segunda Revolução Industrial:

• Estados Unidos e Alemanha despontam como grandes potências 
industriais e econômicas, juntos com Inglaterra e França;





Indústria 2.0

Principais características da Segunda Revolução Industrial:

• ser maior do que a rural na Europa, O êxodo rural é motivado pelos 
empregos gerados nas indústrias das cidades;

• Utilização do gás e petróleo como combustíveis e fontes 
importantes de geração de energia. O carvão mineral começa, aos 
poucos, ficar em segundo plano;



Indústria 2.0

Principais características da Segunda Revolução Industrial:

• Uso da energia elétrica na iluminação urbana, residencial e 
industrial;

• Utilização do sistema de linha de produção nas indústrias.





Indústria 2.0

Principais invenções tecnológicas deste período:

• Prensa móvel
• Motor de combustão interna
• Telefone
• Rádio
• Alto-falante
• Fita elétrica
• Furadeira elétrica
• Microfone
• Gramofone.





Indústria 2.0

Principais invenções tecnológicas deste período:

• Refrigerador
• Filme fotográfico
• Antena
• Cinema
• Automóvel
• Lâmpada elétrica
• Fonógrafo
• Válvula eletrônicaRaio X





Indústria 2.0

Fordismo

• Henry Ford (1863-1947) foi o criador do sistema Ford de produção 
automobilística, em sua fábrica, a "Ford Motor Company".



Indústria 2.0

Foi a partir dela que ele estabeleceu sua doutrina, seguindo 3 
princípios básicos:
• Intensificação: permite dinamizar o tempo de produção;
• Economia: tem em vista manter a produção equilibrada com seus 

estoques;
• Produtividade: visa extrair o máximo da mão de obra de cada 

trabalhador.



Indústria 2.0

Inovações do Fordismo

• Dentre elas, destacaram-se a implantação das esteiras rolantes, 
que levam parte do produto a ser fabricado até os funcionários. 
Estes passaram a realizar trabalhos extremamente desgastantes e 
repetitivos.



Indústria 2.0

Inovações do Fordismo

• Devido à especialização funcional a que eram submetidos e pela 
qual ficavam limitados, estes trabalhadores não conseguiam se 
qualificar, porque não conheciam as outras etapas da produção.





Indústria 2.0

Declínio do Fordismo

• Além da falta de qualificação profissional, os operários sofriam 
com à dura jornada de trabalho e aos poucos direitos trabalhistas.



Indústria 2.0

Declínio do Fordismo

• Apesar disso, a melhoria no padrão de vida da classe operária 
industrial foi notável e permitiu o estabelecimento destes 
trabalhadores enquanto consumidores.
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Indústria 3.0

Terceira Revolução Industrial, também conhecida como Revolução 
Técnico-científica, iniciou-se em meados do século XX, no período 
Pós-Segunda Guerra Mundial. Compreende o momento de maior 
avanço tecnológico, que passou a abranger não só o sistema 
produtivo mas também voltou-se para o campo científico, 
transformando as relações sociais e o dia a dia da sociedade.





Indústria 3.0

As invenções criadas nesse período 
modificaram o campo 
científico, transformando a medicina por 
meio da genética, com a criação 
de medicamentos, novas formas de 
prevenção, novos tratamentos e 
novos instrumentos utilizados em 
laboratórios.



Indústria 3.0

Computadores, softwares, o aprimoramento 
da internet, chips e outros produtos 
eletrônicos facilitaram a vida de milhares de 
pessoas e impulsionaram um grande 
desenvolvimento econômico.



Indústria 3.0

Nessa fase da Revolução Industrial, foram 
criadas também:
• Telefonia móvel
• Foguete de longo alcance
• Utilização da energia atômica
• Desenvolvimento da biotecnologia
• Criação de robôs usados nas indústrias
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